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Introdução: A primeira hora de vida, ou hora dourada, é extremamente importante para o 

crescimento e desenvolvimento neonatal, fortalece o vínculo entre mãe e bebê e evita 

complicações precoces como hipotermia, hipoglicemia neonatal  e doenças infecciosas.1 Além 

dos benefícios para o neonato, a sucção precoce estimula a produção de ocitocina, que atua na 

ejeção do leite e na contração uterina, protegendo a puérpera de hemorragia pós-parto, uma das 

principais causas de morte materna.2 Todavia, apesar dos benefícios, alguns fatores podem 

interferir na implementação da amamentação. Objetivo: Relatar a experiência do Residente em 

Enfermagem Obstétrica (EO) na amamentação na primeira hora de vida, descrevendo os fatores 

interferentes nesse processo. Método: Relato de experiência acerca dos fatores intervenientes 

na amamentação na hora de ouro e atuação do Residente em EO em uma maternidade de 

referência na cidade de Fortaleza, Ceará, em abril de 2023. Resultado: Após o parto, recém-

nascidos com boa vitalidade são colocados em contato pele a pele com as mães e estimulados 

à amamentação. Sendo percebido alguns fatores intervenientes na implementação da 

amamentação na primeira hora de vida, como a escassez de orientações sobre aleitamento 

materno (AM) nas consultas de pré-natal, crenças de “leite fraco ou insuficiente”, ausência de 

colostro, desconhecimento dos benefícios do AM, até procedimentos rotineiros como aspiração 

de vias aéreas, aferição do peso, prejudicando o contato entre mãe e bebê. Nesse contexto, o 

Residente atua orientando a puérpera sobre a importância do AM,, assegurando a atenção 

também sobre as emoções da mãe diante do início dessa prática. Assim, é possível proporcionar 

experiências positivas de AM . Conclusão: Existem fatores que interferem no processo de 

amamentação e o conhecimento destes pelo Residente e demais profissionais de saúde é 

necessário para possibilitar a preparação das mulheres para o AM desde o pré-natal, com 

continuidade no puerpério.  
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